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1. ESPECIFICAÇÃO DO FORNECIMENTO 

A presente especificação define os requisitos mínimos a seguir na instalação de cabos elétricos no 

exterior. 

Em caso de contradição entre a presente especificação e elementos de projeto/nota técnica 

colocados a concurso, prevalecem as indicações dos últimos. 

2. CARATERÍSTICAS DO FORNECIMENTO 

2.1. Caraterísticas mínimas obrigatórias: 

– Na instalação de cabos elétricos no exterior dever-se-á ter em conta os princípios 

fundamentais enunciados na secção 13 das RTIEBT, no que respeita aos condutores e aos 

cabos, às suas ligações, às suas extremidades, às suas fixações e aos seus invólucros ou aos 

métodos de proteção contra as influências externas; 

– O caminho de cabos será constituído por esteira em PVC de paredes reforçadas e soldadura 

no mesmo material; 

– Os acessórios utilizados nos caminhos de cabos serão fabricados em PVC, já cortados na  

forma em que serão instalados; 

– Quando suportada por consola mural, esta será instalada em perfil PVC e fixa a este por meio 

de parafusos corrediços. O perfil de suporte será fixo à parede por meio de bucha metálica e 

parafuso M 10; 

–  Quando suspensa ao teto, a esteira será apoiada numa suspensão central. Esta será suportada 

por meio de varão roscado zincado M 10. O varão será fixo por meio de bucha metálica M 10; 

– Os acessórios a utilizar na montagem dos caminhos de cabos serão do mesmo fabricante do 

caminho de cabos, devendo ser fornecidos todos os acessórios necessários à boa execução 

dos trabalhos; 

– A rede de tubagem deverá ser executada em tubo em polietileno, tipo corrugado exterior, 

com alma lisa, parede dupla, com os diâmetros indicados nas peças de projeto/nota técnica; 

– Na união de acoplamento entre as tubagens serão utilizadas uniões duplas, do mesmo 

fabricante, com juntas elásticas, que asseguram o isolamento da tubagem; 

– Após a abertura e regularização das valas, os tubos serão instalados em uma ou mais camadas; 

– Nos cruzamentos dos tubos com condutas metálicas enterradas, estas serão separadas dos 

primeiros por lajes ou lajetas de betão armado, que deverão constituir uma superfície de 



AdP - ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

INSTALAÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS NO EXTERIOR 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET-IE 151 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS VERSÃO: 01_2012 

 

ET-IE 151_Instalaca_Cabos_Eletricos_Exterior.doc 2/3 

 

separação retangular excedendo de, pelo menos 1 metro para cada lado a área de 

sobreposição entre as tubagens e os tubos; 

– Os cabos só deverão ser enfiados nos tubos após a colocação dos mesmos; 

– As caleiras serão pré-fabricadas em betão, tipo “U”, com tampa em betão ou em ferro fundido, 

com um ou mais canais, para separação dos cabos com potências distintas (correntes fortes e 

correntes fracas) e com a face superior nivelada com os arruamentos. Os caminhos de cabos 

serão montadas de modo a proporcionarem um afastamento mínimo de 50 mm do fundo da 

caleira; 

– Os canais serão dimensionados em função do número de cabos a instalar, deixando uma 

reserva de 30 %; 

– Quando instalados em vala os cabos deverão possuir uma armadura metálica em aço (não 

magnética no caso dos cabos monopolares) e uma bainha estanque colocada sob essa 

armadura para resistir aos esforços mecânicos e serão instalados em vala à profundidade 

mínima de 70 cm da superfície do solo; 

– Após a abertura e regularização das valas, os cabos poderão ser instalados em uma ou mais 

camadas; 

– Nas travessias, os cabos enterrados diretamente em vala serão protegidos por tubos de 

polietileno instalados de acordo com o acima indicado. Existirá sempre uma caixa de visita em 

ambas as extremidades da travessia para facilitar o enfiamento dos cabos. Também existirão 

caixas de visita junto aos edifícios para facilitar a passagem de cabos para o seu interior; 

– Nos cruzamentos dos cabos enterrados diretamente em vala com condutas metálicas 

enterradas, estas serão separadas dos primeiros por lajes ou lajetas de betão armado, que 

deverão constituir uma superfície de separação retangular excedendo de, pelo menos 1 metro 

para cada lado a área de sobreposição entre as tubagens e os tubos; 

– As valas serão escavadas até às profundidades indicadas nas peças de projeto (mínimo 60 cm 

da superfície do solo) e aprofundadas o suficiente para comportarem a almofada de areia que a 

natureza do terreno requer; 

– Em situações aonde já existam cabos enterrados em vala proceder-se-á escavação manual; 

– A primeira camada de aterro a colocar no fundo das valas, será constituída por areia doce ou 

qualquer outro material granular fino, formando uma almofada regular e homogénea, que 

servirá de leito aos cabos ou aos tubos e se colocará antes da instalação destes. A segunda 

camada de aterro, depois dos cabos e tubos instalados será também em areia doce ou outro 

material granular fino; 
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– Depois da instalação dos cabos ou dos tubos, colocar-se-ão as outras camadas de aterro, 

também em areia doce, ou outro material granular fino ou solos escolhidos entre os produtos 

da escavação, realizando assim o envolvimento e o recobrimento dos tubos até cerca de 30 cm 

acima do extradorso; 

– Sobre a fiada de placas de sinalização, cerca de 100 mm acima, será disposta fita plástica, cor 

vermelha com inscrição da presença de cabos, enterrada a cerca de 250 mm, do nível do solo 

será colocada uma rede plástica de sinalização, de 300 mm de largura; 

– As caixas de visita a construir terão fundo roto recoberto de camada de brita n º 1, com 

50 mm de espessura, com as dimensões indicadas nas peças de projeto. 

2.2. Outras caraterísticas consideradas relevantes 

– Caminhos de cabos dotados de tampa para garantir a proteção do cabos; 

– A tampa será construída por dois quartos triangulares com articulação. A sua abertura faz-se a 

110 º deixando dois lados adjacentes livres para os dispositivos de duas tampas e um lado 

grande livre para os dispositivos de quatro tampas. O fecho por bloqueamento sucessivo das 

tampas e fecho de ¼ de volta na última, com bloqueio antirretorno a 90 º prevenindo o fecho 

acidental e extraível a 90 º sem necessidade de desmontar a articulação. 

3. NORMAS 

São aplicáveis as normas portuguesas NP e, na sua ausência, as normas ISO e DIN ou normalização 

europeia EN. 

A instalação de cabos elétricos no exterior obedecerá ainda às seguintes normas especificas ou 

equivalentes: 

– NP 665 e NP 917 - Cabos elétricos; 

– CEI 228, CEI 331, CEI 332, CEI 502, CEI 540 e UTEC NC C 32-070 - Cabos elétricos; 

– IEC 60502 - Cabos elétricos; 

– IEC 60885 - Cabos elétricos; 

– EN 50086-2-4 - Cabos elétricos; 

– EN 60811-1-1 - Cabos de telecomunicações. 

 


